Módulo 6 


SOCIEDADE CIVIL 


1. Conceito de Sociedade Civil 


* O termo sociedade civil refere-se as relações 
privadas independentes do Estado. 

* No entanto, o conceito de sociedade civil 
sofreu uma mutação. Seu significado atual é o 
contrário do seu sentido original. 


1. Conceito de Sociedade Civil 


Quando o termo sociedade civil foi criado, ele 
se contrapunha à sociedade natural. 
Sociedade civil era então a mesma coisa que 
sociedade política. Nesta época, sociedade 
civil significava o mesmo que Estado (Bobbio, 
vol Il, pg.1.206). 

Esta noção de sociedade civil foi 
compartilhada por importantes autores como 
Thomas Hobbes, John Locke, e Emanuel Kant. 


1. Conceito de Sociedade Civil 


Com Rousseu, o conceito de sociedade civil passa 
a significar a sociedade civilizada, ou seja, a 
sociedade que existia antes da criação do Estado. 
Em Hegel, a sociedade civil é uma etapa 
intermediária entre a família e o Estado. 

Em Marx, a sociedade civil é a sociedade 
burguesa; o campo das relações econômicas 
independente do Estado. 


Em Gramsci, é o conjunto de organismos privados 
que disputam a hegemonia da coletividade. 


1. Conceito de Sociedade Civil 


A concepção atual então é a do campo das relações privadas. 


Com o sentido de organizações independentes do Estado, o termo 
sociedade civil aparece algumas vezes na Constituição Brasileira: 


As comissões do Senado terão qudiências com a sociedade civil (art 
58, 4 2º, inciso Il); 

O Sistema Nacional de Cultura tem como princípio a autonomia das 
instituições da sociedade civil; (art. 216-A, $ 12, inciso VIII) 


O Fundo Nacional de Cultura terá conselho consultivo com 
representantes da sociedade civil e os fundos estaduais e 
municipais também. (art. 79, Parágrafo Unico e art. 82 das 
Disposições Transitórias). 


1. Conceito de Sociedade Civil 


* A sociedade civil é a arena onde os grupos 
sociais se encontram. 


* Por isso, a sociedade civil é um campo de 
lutas entre diferentes atores. 


* Dessas lutas, podem emergir os movimentos 
sociais. 


2. Movimentos Sociais 


* Um movimento social pode ser entendido 
como a organização de uma coletividade 
atuando junto na esfera da sociedade civil. 


* Os movimentos sociais lutam por mudanças 
sociais. 


* São exemplos de movimentos sociais: O 
movimento operário, o movimento feminista, 
o movimento negro, o movimento LGBT, o 
movimento ecológico. 


2. Movimentos Sociais 


* O que caracteriza os movimentos é o desejo 

de mudança. 

— O movimento negro luta pela igualdade entre 
brancos e negros. 

— O movimento feminista luta pela igualdade entre 
homens e mulheres 

— O movimento LGBT luta pela aceitação de todas as 
manifestações de sexualidade 

— O movimento ecológico quer a preservação o 
meio ambiente. 


2. Movimentos Sociais 


* Movimentos sociais podem ter metas 
positivas, ou seja, podem propor algo que 
ainda não existe, ou metas negativas, 
opondo-se a mudanças que estão ocorrendo. 

— Por exemplo, os movimentos pela integração dos 
negros nas escolas americanas nas décadas de 
1950 e 1960 fizeram surgir movimentos sociais de 
brancos contra a integração. 


— Os movimentos a favor da legalização do aborto 
fizeram surgir movimentos contrários ao aborto. 


2. Movimentos Sociais 


* Os movimentos sociais variam conforme a abrangência da 
mudança pretendida. Os movimentos podem querer a 
mudança da sociedade ou a mudança em um setor da 
sociedade. 


* No primeiro caso (mudança da sociedade) o movimento 
tende a buscar uma transformação radical da estrutura 
social. 


— Ex: movimento anti-apartheid na África do Sul. 
* No segundo caso (mudança em um setor da sociedade) a 
mudança pretendida é circunscrita. 


— Ex: movimentos de bairro, movimento pelo passe livre, 
movimento pelos direitos dos animais, movimento pela 
legalização do aborto. 


2. Movimentos Sociais 


* Os movimentos sociais em suas fases iniciais 
são fracamente organizados. Com o tempo 
eles podem se dissolver, ou podem criar 
estruturas formais, ou seja, organizações da 
sociedade civil. 


3. Relações com o Estado 


* Por proporem mudanças sociais, os 
movimentos sociais (e as organizações da 
sociedade civil) podem entrar em confronto 
com o Estado. 

* O Estado pode reprimir o movimento, aceitar 
parcialmente as suas reivindicações ou aceitar 
totalmente aquilo que é pretendido pelo 
movimento. 


3. Relações com o Estado 


* Há cinco critérios para o enquadramento de uma 
entidade como Organização da Sociedade Civil: 


— a) ser privada e não estar vinculada juridicamente ao 
Estado; 


— b) não ter finalidade lucrativa 
— c) ser legalmente constituída; 


— d) ser constituída de forma voluntária e suas 
atividades serem de livre escolha dos responsáveis. 


(Lopes, 2018) 


3. Relações com o Estado 


* Segundo o Mapa das Organizações da 
Sociedade Civil, existem atualmente por volta 
de 820 mil dessas organizações no Brasil. 

* Reconhecendo a importância destas 
entidades, o governo frequentemente 
estabelece parcerias com elas. 


4. Parcerias 


* Tais parcerias são regulamentadas pelo Marco Regulatório 
das Organizações da Sociedade Civil — MROSC (Lei Nº 
13.019/2014) 


* Esta lei define a parceria como: conjunto de direitos, 
responsabilidades e obrigações decorrentes de relação 
jurídica estabelecida formalmente entre a administração 
pública e organizações da sociedade civil, em regime de 
mútua cooperação, para a consecução de finalidades de 
interesse público e recíproco, mediante a execução de 
atividade ou de projeto expressos em termos de 
colaboração, em termos de fomento ou em acordos de 
cooperação; 

(art. 2º, inciso |ll) 


4. Parcerias 


* O MROSC criou três novos instrumentos jurídicos: 

— Termo de Fomento: destinado a apoiar projetos 
inovadores formulados pelas próprias organizações. 

— Termo de Colaboração: destinado a executar políticas 
públicas com parâmetros definidos pelo Estado 

— Acordo de Cooperação: com objetivo de 
regulamentar parcerias que não envolvem recursos 
públicos. 


4. Parcerias 


- O MROSC permite a atuação das entidades 
em rede. 


* Desta forma, uma organização (denominada 
celebrante) estabelece a parceria com o 
governo e contrata outras entidades 
(chamadas executantes) para implementar os 
serviços planejados. 


5. Etapas da Parceria 





5. Etapas da Parceria 


* Planejamento. 
* Trata-se da elaboração de um plano de 
trabalho que contenha: 
— a) descrição da realidade; 
— b) metas a serem atingidas; 
— c) previsão da receita e despesa; 
— d) forma de execução das atividades; 
— e) parâmetros para a execução das metas. 


5. Etapas da Parceria 


* Seleção e Celebração: 


— Normalmente deve ser realizado chamamento público 
por meio de edital. 

— O Chamamento público deve ser amplamente 
divulgado. 

— A contrapartida financeira não é mais exigida, 
somente a contrapartida em bens e serviços. 

— Uma comissão de seleção avaliará e selecionará as 
melhores propostas. 

— Após a verificação da regularidade da organização, a 
parceria será celebrada. 


5. Etapas da Parceria 


e Execução. 


* As organizações são responsáveis pela 
execução dos serviços e o atingimento das 
metas. 

— Deverão utilizar os métodos do setor privado, 
sendo responsáveis pelo gerenciamento dos 
recursos 

— Uma inovação importante é que, a partir do 
MROSC, é possível o pagamento das equipes dos 
projetos e dos administradores da organização. 


5. Etapas da Parceria 


* Monitoramento e Avaliação: 

* A administração pública deverá realizar o 
monitoramento e a avaliação das atividades 
em torno da parceria. 


— A fiscalização poderá ser realizada por Conselhos 
de Políticas Públicas. 


5. Etapas da Parceria 


* Prestação de Contas. 

* A prestação de contras será feita por meio de 
plataforma eletrônica, aberta a qualquer 
cidadão. 

* A prestação de contas será feita de forma 
anual e no final da parceria. 


RESUMO 


e Neste módulo vimos: 


— definições para sociedade civil, movimentos sociais e 
organizações da sociedade civil; 


— considerações sobre a relação entre organizações da 
sociedade civil e Estado; 


— a legislação que atualmente rege as parcerias com 
organizações da sociedade civil; 


— suas etapas; 


* No próximo módulo vamos discutir um pouco 
mais sobre os conselhos. 
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